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APRESENTAÇÃO DA AULA 

Olá, Estrategista! Tudo bem? 

 Hoje iniciamos a última das três primeiras aulas, que buscam servir como suporte teórico para 
acompanhar as demais. Na aula 00 vimos um pouco das teorias psicopedagógicas / psicogenéticas que 
procuram determinar como as crianças aprendem e, a partir disso, como fazer para garantir que os processos 
de ensino-aprendizagem sejam adequados a esse desenvolvimento. 

 Já a aula 01, nos debruçamos e dedicamos a estudar as legislações mais abrangentes e que 
fundamentam todo sistema de ensino brasileiro.  

 Nessa terceira parte, falaremos um pouco sobre a história da educação, algumas teorias de 
aprendizagem e sobre alguns teóricos famosos. 

 Após essa aula, teremos já uma base bacana e uma gama de conhecimentos importantes para 
aprofundarmos os estudos em detalhes mais específicos dos editais. Você vai perceber que está tudo 
interligado, todos os temas formam uma rede. Portanto, é fundamental compreender bem os conceitos e 
realizar sempre a resolução das questões propostas, porque um conceito mal compreendido pode dificultar 
sua vida lá na frente... Principalmente esses conceitos das aulas iniciais! 

 Sendo assim, não fique com dúvida! Pode me procurar pelo chat ou entre em contato pelas redes 
sociais que estou à disposição para te ajudar.  

Vamos lá? 

Abraços, 

Professora Mariana 

Ficou com dúvida? Quer saber mais? 

 Instagram  

https://www.instagram.com/mari.pedagoga 

Facebook 

https://www.facebook.com/marianapaludettopedagoga 

Site 

https://marianapaludetto.wixsite.com/website 
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NOÇÕES DE HIGIENE, ALIMENTAÇÃO E 

LOCOMOÇÃO 

 O papel do auxiliar na escola, especialmente no contexto da Educação Infantil, do Ensino 

Fundamental e da Educação Especial, é fundamental para garantir a segurança, o bem-estar e a inclusão 

dos alunos em sua rotina escolar. Esse profissional atua de forma complementar ao trabalho pedagógico 

do professor, prestando apoio direto aos estudantes em suas necessidades básicas. Dentro desse escopo, 

destacam-se três dimensões principais: higiene, alimentação e locomoção. 

 

 

 

  Cuidados com a higiene 

O auxiliar deve estar atento às necessidades relacionadas à limpeza pessoal das crianças, o que inclui 

ajudar na ida ao banheiro, na troca de fraldas (quando necessário), na higienização das mãos antes das 

refeições e após atividades, bem como no auxílio em situações de acidentes de higiene. Além disso, 

garante que os alunos compreendam e pratiquem hábitos de autocuidado, promovendo autonomia 

gradativa. 
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1. Prevenção de doenças: a higiene pessoal e ambiental é fundamental para evitar contaminações e 

surtos (ex.: lavar as mãos, manter o banheiro limpo, higienização de brinquedos e materiais). 

 

2. Cuidados pessoais dos alunos: auxílio na escovação dos dentes, na troca de fraldas (na Educação 

Infantil), na utilização do banheiro e na higienização das mãos. 

 
 

3. Ambiente escolar: garantir que salas, pátio, refeitório e banheiros estejam em condições 

adequadas de limpeza e ventilação. 

 

4. Educação para a autonomia: incentivar práticas de autocuidado nos alunos, ensinando-os 

gradualmente a cuidar da própria higiene. 

 

  Apoio na alimentação 

Outro aspecto importante é o suporte durante as refeições, auxiliando no manuseio de talheres, copos e 

pratos, incentivando a mastigação correta e a postura adequada à mesa. Para crianças com restrições 

alimentares, o auxiliar deve estar atento às orientações familiares e da escola, assegurando que cada aluno 

receba sua refeição de forma segura e adequada. Também cabe a esse profissional incentivar hábitos 

saudáveis e a socialização durante o momento da alimentação. 

 

 

1. Segurança alimentar: observar restrições médicas, alergias e intolerâncias (ex.: lactose, glúten, 

diabetes). 
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2. Auxílio durante as refeições: apoiar alunos no uso de talheres e copos, supervisionar mastigação e 

deglutição, e estimular bons hábitos à mesa. 

 

3. Promoção da alimentação saudável: incentivar a aceitação de frutas, verduras e outros alimentos 

nutritivos. 

 

4. Organização e rotina: garantir que o momento da refeição seja tranquilo, organizado e inclusivo, 

respeitando o ritmo de cada criança. 

 

  Auxílio na locomoção 

O auxiliar tem papel essencial no acompanhamento da entrada e saída dos alunos, no deslocamento 

dentro dos espaços escolares (salas, pátio, refeitório, banheiro, biblioteca, quadra etc.), além de oferecer 

suporte a estudantes com deficiência ou mobilidade reduzida. Essa atuação garante segurança, evita 

acidentes e possibilita que todos participem das atividades escolares de forma inclusiva. 

 

 

 

1. Segurança nos deslocamentos: acompanhar entrada e saída, monitorar corredores, escadas, rampas e 

pátios. 

 

2. Apoio à acessibilidade: ajudar alunos com deficiência ou mobilidade reduzida no uso de cadeira de 

rodas, muletas ou andadores. 

 

3. Orientação espacial: conduzir os estudantes de forma organizada até salas, refeitório, biblioteca, quadra 

etc. 

 

4. Prevenção de acidentes: estar atento a situações de risco (pisos molhados, aglomerações, brincadeiras 

perigosas). 
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O auxiliar escolar contribui para o desenvolvimento integral dos estudantes, criando condições para que o 

professor foque no processo pedagógico, enquanto o aluno tem suas necessidades básicas atendidas com 

dignidade, respeito e segurança.  

 

Vamos aprofundar cada um desses itens? 

NOÇÕES DE ALIMENTAÇÃO 

Noções de alimentação na escola constituem um aspecto essencial do cuidado oferecido aos estudantes, 

especialmente na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, onde a criança ainda está em 

processo de formação de hábitos e de autonomia. No contexto escolar, a alimentação vai muito além da 

simples oferta de refeições: ela envolve a garantia de segurança, a promoção da saúde e a formação de 

atitudes alimentares adequadas para a vida. O auxiliar tem papel fundamental nesse processo, pois atua 

diretamente no acompanhamento dos alunos durante os momentos de refeição, auxiliando aqueles que 

ainda não dominam o uso de talheres, incentivando a mastigação correta, a postura à mesa e o respeito 

ao tempo de cada criança. 

Além disso, o profissional precisa estar atento às orientações nutricionais e às restrições alimentares 

individuais, como casos de alergias, intolerâncias ou necessidades médicas específicas, assegurando que 

cada aluno receba a refeição de forma adequada e segura. Também é sua responsabilidade colaborar na 

organização do ambiente, mantendo-o limpo, tranquilo e acolhedor, de modo que o ato de se alimentar se 

torne uma experiência positiva. Ao mesmo tempo, o auxiliar deve incentivar a aceitação de alimentos 

variados, estimulando o consumo de frutas, verduras e preparações saudáveis, de acordo com as diretrizes 

da escola e dos programas de alimentação escolar. 

Assim, a alimentação no espaço educativo deve ser entendida como uma prática pedagógica e de cuidado, 

que contribui não apenas para o desenvolvimento físico da criança, mas também para sua socialização, 

autonomia e aprendizado de hábitos saudáveis. Nesse processo, o auxiliar atua como mediador, garantindo 

que todos os estudantes participem de forma inclusiva, segura e digna desse momento. 

 

Noções de alimentação saudável 

Na Educação Infantil e no Ensino Fundamental,  a alimentação equilibrada assume um papel central no 

crescimento e no desenvolvimento saudável das crianças. Nessa fase da vida, marcada por intenso ritmo 

de aprendizagem e amadurecimento físico, o organismo necessita de nutrientes adequados para sustentar 

tanto o desenvolvimento corporal quanto o funcionamento do cérebro. Uma dieta balanceada, rica em 

vitaminas, minerais, proteínas, carboidratos e gorduras boas, contribui diretamente para o fortalecimento 
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do sistema imunológico, para a prevenção de doenças e para o fornecimento de energia indispensável às 

atividades diárias. 

Do ponto de vista cognitivo, a boa alimentação está diretamente ligada à capacidade de atenção, memória 

e concentração, elementos fundamentais para que a criança participe ativamente das propostas 

pedagógicas e desenvolva suas habilidades. Carências nutricionais nessa fase podem comprometer a 

aprendizagem, prejudicar o rendimento escolar e afetar a socialização. Por isso, a escola, em parceria com a 

família, desempenha papel importante na formação de hábitos alimentares saudáveis, oferecendo refeições 

equilibradas e criando situações de incentivo à aceitação de alimentos variados. 

Nesse contexto, o auxiliar escolar tem função relevante ao acompanhar o momento da alimentação, 

garantindo a segurança, orientando no uso adequado dos utensílios e incentivando as crianças a 

experimentarem novos sabores. Assim, a alimentação na escola deve ser entendida como parte do processo 

educativo, que une cuidado, saúde e aprendizagem. 

 

Grupos alimentares e alimentação saudável 

O conhecimento básico sobre grupos alimentares e alimentação saudável é fundamental no contexto 

escolar, especialmente na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Entender os 

diferentes grupos de alimentos — como carboidratos, proteínas, frutas, verduras, legumes, laticínios e 

gorduras — permite que a escola contribua para a formação de hábitos nutricionais adequados desde cedo. 

Cada grupo desempenha um papel específico no organismo: os carboidratos fornecem energia; as proteínas 

auxiliam no crescimento e na formação de tecidos; as frutas, verduras e legumes oferecem vitaminas, 

minerais e fibras; os laticínios garantem cálcio e outros nutrientes essenciais; enquanto as gorduras boas 

colaboram para o funcionamento do sistema nervoso e hormonal. 

A promoção da alimentação saudável dentro da escola não se restringe ao ato de oferecer refeições, mas 

envolve também a orientação e o incentivo para que os alunos façam escolhas mais conscientes e variadas. 

Nesse processo, o auxiliar escolar desempenha um papel importante ao supervisionar as refeições, observar 

restrições alimentares, incentivar a aceitação de alimentos nutritivos e colaborar na organização do 

ambiente. Além disso, ao reforçar a importância de uma dieta equilibrada, contribui-se para o 

desenvolvimento físico, cognitivo e social da criança, prevenindo doenças relacionadas à má alimentação, 

como obesidade, anemia e deficiências nutricionais. 

Assim, ter noções sobre os grupos alimentares e compreender a relevância de uma dieta balanceada é parte 

essencial do trabalho educativo e de cuidado, que deve ser articulado entre escola, família e programas de 

alimentação escolar. 
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Grupo Alimentar Principais Alimentos Função no Organismo Observações 

Carboidratos 

Pães, arroz, 

macarrão, batata, 

milho 

Fornecem energia para 

atividades diárias e aprendizado 

Devem predominar os 

integrais e moderar os 

refinados 

Proteínas 
Carnes, ovos, peixes, 

feijão, lentilha, soja 

Crescimento, formação e 

reparo de tecidos 

Importante variar fontes 

vegetais e animais 

Frutas 

Maçã, banana, 

laranja, mamão, 

melancia 

Vitaminas, minerais, fibras; 

fortalecem imunidade 

Devem ser consumidas 

diariamente, cruas ou em 

sucos naturais 

Verduras e 

Legumes 

Alface, couve, 

cenoura, abóbora, 

brócolis 

Vitaminas, minerais, fibras; 

regulam o funcionamento do 

corpo 

Incentivar diversidade e cores 

variadas no prato 

Laticínios Leite, iogurte, queijo 
Cálcio, proteínas, vitamina D; 

fortalecem ossos e dentes 

Preferir opções com baixo teor 

de gordura quando possível 

Gorduras 

Saudáveis 

Azeite, abacate, 

castanhas, sementes 

Fonte de energia, auxilia 

sistema nervoso e hormonal 

Devem ser consumidas com 

moderação 

Açúcares e 

Gorduras 

Saturadas 

Doces, bolos, 

frituras, fast food 

Energia rápida, mas em excesso 

prejudica saúde 

Limitar o consumo; não devem 

ser base da alimentação 

 

 
 

Pirâmide alimentar 

A pirâmide alimentar é um recurso visual que organiza os diferentes grupos de alimentos de forma 

hierárquica, com o objetivo de orientar escolhas saudáveis e equilibradas para o desenvolvimento físico e 

cognitivo.  
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Na base da pirâmide encontram-se os alimentos que devem ser consumidos em maior quantidade, como 

cereais, pães, arroz e massas, que fornecem energia essencial para o organismo. No nível seguinte estão 

frutas e verduras, ricos em vitaminas, minerais e fibras, fundamentais para o bom funcionamento do corpo 

e para a prevenção de doenças.  

Acima deles, a pirâmide inclui alimentos de origem animal, como carnes, ovos e laticínios, que são 

importantes fontes de proteínas e cálcio, necessários para a construção e manutenção dos músculos e ossos.  

No topo da pirâmide estão os alimentos que devem ser consumidos com moderação, como açúcares, óleos 

e gorduras, devido ao seu alto valor calórico e baixo teor nutricional.  

Seguir as orientações da pirâmide alimentar contribui para uma dieta equilibrada, promovendo saúde, bem-

estar e o desenvolvimento adequado, sendo uma ferramenta especialmente útil em contextos educacionais, 

como escolas, para estimular hábitos alimentares saudáveis desde a infância.  

Trabalhar a pirâmide alimentar na escola envolve transformar conceitos teóricos em experiências práticas, 

de modo que as crianças compreendam a importância de uma alimentação equilibrada de forma lúdica e 

significativa. Primeiramente, é possível apresentar a pirâmide de forma visual, utilizando cartazes, figuras 

coloridas ou modelos tridimensionais, mostrando os diferentes grupos de alimentos e a quantidade ideal de 

consumo de cada um. 

Em seguida, atividades interativas ajudam a fixar o conteúdo: por exemplo, propor que os alunos 

classifiquem alimentos reais ou imagens nos níveis corretos da pirâmide, ou montem cardápios saudáveis 

para o café da manhã, almoço e lanche, incentivando a reflexão sobre escolhas alimentares. Jogos, como 

bingo alimentar ou desafios de “quem completa a pirâmide”, tornam a aprendizagem mais envolvente. 

Também é importante relacionar a pirâmide alimentar ao cotidiano da criança, conversando sobre os 

alimentos que elas consomem em casa e na escola, promovendo hábitos conscientes e equilibrados. Outra 

estratégia é a experimentação de alimentos, como oficinas de preparação de lanches saudáveis, para que o 

aprendizado seja sensorial e prático. 
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Higienização correta de alimentos e utensílios 

A higienização correta de alimentos e utensílios é fundamental para garantir a segurança alimentar e 

prevenir doenças de origem alimentar, como intoxicações e infecções gastrointestinais. No caso dos 

alimentos, é essencial lavar frutas, verduras e legumes em água corrente, removendo sujeiras visíveis e 

resíduos de pesticidas, podendo complementar com soluções cloradas adequadas quando necessário. 

Alimentos crus e prontos para consumo devem ser manipulados com as mãos limpas e utensílios 

higienizados, evitando o contato com superfícies contaminadas. 

Quanto aos utensílios, como facas, tábuas, panelas e pratos, a higienização deve ser feita com água quente 

e detergente, seguida de enxágue completo para remover resíduos de alimentos e sabão. Utensílios que 

entram em contato com alimentos crus, especialmente carnes, ovos e peixes, devem ser lavados 

separadamente daqueles utilizados para alimentos prontos para consumo, prevenindo a contaminação 

cruzada. Além disso, é importante secar os utensílios com panos limpos ou deixar que sequem 

naturalmente, evitando o acúmulo de umidade que favorece a proliferação de microrganismos. 
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A adoção de boas práticas de higienização, tanto de alimentos quanto de utensílios, contribui diretamente 

para a saúde de todos, promovendo hábitos de segurança alimentar que devem ser incorporados desde a 

infância, especialmente no ambiente escolar, onde a manipulação e o consumo de alimentos acontecem 

diariamente. 

Trabalhar a higienização correta de alimentos e utensílios na escola envolve transformar conceitos de 

segurança alimentar em práticas simples e educativas para crianças e profissionais. Primeiramente, é 

importante ensinar as crianças sobre a importância de lavar bem as mãos antes de manipular alimentos, 

explicando de forma lúdica que “as mãos podem levar sujeiras e germes para a comida”. 

Em relação aos alimentos, frutas, verduras e legumes podem ser higienizados em uma atividade prática, 

permitindo que os alunos observem a remoção de sujeiras visíveis e a lavagem adequada em água corrente. 

Quando apropriado, o uso de soluções cloradas diluídas pode ser demonstrado pelos professores ou 

auxiliares, reforçando a necessidade de enxágue completo. 

Os utensílios da cozinha escolar, como facas, tábuas e pratos, também podem ser abordados de forma 

educativa. Pode-se criar rotinas visuais de higienização, com cartazes mostrando passo a passo: lavar com 

água e detergente, enxaguar, secar com pano limpo ou deixar secar naturalmente. Para crianças maiores, 

atividades de classificação e organização dos utensílios limpos e sujos ajudam a fixar a ideia de prevenção de 

contaminação cruzada. 

Além disso, é importante envolver os auxiliares e professores, reforçando que utensílios usados com 

alimentos crus, como carnes e ovos, devem ser lavados separadamente daqueles usados com alimentos 

prontos. Integrar essas práticas a rotinas diárias de alimentação escolar, como preparação de lanches e 

refeições, ajuda a criar hábitos saudáveis e consciência sobre segurança alimentar desde cedo, tornando a 

higiene parte natural do dia a dia. 

Exemplo de cartaz que pode ser incorporado na rotina escolar:  
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Supervisão durante alimentação para evitar engasgos e 
acidentes 

A supervisão durante as refeições na escola é essencial para garantir a segurança das crianças e prevenir 

engasgos ou outros acidentes. O profissional deve estar atento ao comportamento dos alunos, observando 

como seguram os talheres, a velocidade com que comem e a forma de mastigar os alimentos. Por exemplo, 

é importante orientar crianças pequenas a cortar os alimentos em pedaços menores ou a evitar correr e 

brincar enquanto estão comendo.  

Também é necessário monitorar crianças com necessidades especiais, oferecendo apoio individual quando 

necessário, como ajudar a colocar a comida na boca ou lembrar de mastigar bem antes de engolir. Além 

disso, a supervisão inclui assegurar que a higiene seja mantida, como lavar as mãos antes da refeição e utilizar 

utensílios limpos. 

 A presença constante de um adulto permite intervir rapidamente diante de qualquer imprevisto, 

promovendo um ambiente seguro, organizado e educativo durante as refeições escolares. 

 

 

 

 

Passo a Passo de Supervisão Durante as Refeições 

 

1. Preparação antes da refeição 

o Lavar bem as mãos das crianças e dos profissionais que irão servir os alimentos. 

o Garantir que os utensílios, pratos e copos estejam limpos e em bom estado. 

o Cortar alimentos grandes ou duros em pedaços menores, especialmente para crianças 

pequenas. 

 

2. Orientações iniciais aos alunos 

o Explicar que devem comer devagar, mastigando bem cada pedaço. 
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o Reforçar que não se deve correr ou brincar enquanto estiver comendo. 

o Ensinar a utilizar corretamente talheres e copos, adaptando para crianças com necessidades 

especiais. 

 

3. Supervisão durante a refeição 

o Posicionar-se de forma a observar todos os alunos, sem perder contato visual. 

o Ajudar crianças com dificuldade de coordenação motora ou engasgos frequentes. 

o Incentivar boas práticas de higiene, como não colocar as mãos na boca antes de lavar ou não 

compartilhar utensílios. 

 

4. Intervenção em casos de risco 

o Se uma criança engasgar, agir imediatamente: 

▪ Manter a calma. 

▪ Avaliar se a criança consegue tossir ou falar. 

▪ Acionar o procedimento de primeiros socorros se necessário (como manobra de 

Heimlich adaptada para idade). 

o Nunca tentar forçar a criança a beber água ou empurrar o alimento engasgado. 

 

5. Após a refeição 

o Ajudar a limpar a boca e as mãos das crianças. 

o Organizar os utensílios e o ambiente para a próxima atividade. 

o Observar sinais de desconforto ou problemas digestivos e registrar qualquer incidente. 

 

6. Registro e prevenção futura 

o Anotar ocorrências, mesmo pequenas, para monitorar padrões de risco. 

o Avaliar ajustes no cardápio ou no método de servir alimentos, se necessário. 

o Promover orientações periódicas sobre hábitos alimentares seguros. 
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Incentivo à autonomia na alimentação 

O incentivo à autonomia na alimentação é fundamental para o desenvolvimento infantil, pois promove 

habilidades motoras, cognitivas e sociais. Na prática escolar, isso envolve orientar e estimular as crianças a 

utilizarem adequadamente os talheres, a beberem água de forma independente e a se servirem de 

alimentos, respeitando a quantidade adequada e as preferências individuais.  

Durante o lanche ou almoço, o educador pode organizar pequenas porções de alimentos em recipientes 

acessíveis para que a criança se sirva sozinha, escolhendo a quantidade de cada item. O uso de talheres pode 

ser estimulado oferecendo garfos e colheres proporcionais ao tamanho da mão da criança e demonstrando 

como segurá-los corretamente, com paciência e repetição.  

Para o ato de beber água, pode-se disponibilizar copos leves e fáceis de manusear, incentivando que cada 

criança encha seu copo na jarra de água ou na torneira adaptada, sob supervisão. Outra prática útil é permitir 

que a criança ajude a montar a própria refeição em pratos, como colocar frutas, verduras ou pães, 

transformando a alimentação em uma atividade participativa. Em todos os momentos, o educador observa 

de perto, intervindo apenas quando há risco de engasgo ou derramamento, equilibrando segurança e 

autonomia de forma gradual e consistente. 

Essa autonomia contribui para a construção da autoestima, fortalece a capacidade de decisão e favorece 

hábitos alimentares saudáveis desde cedo. Além disso, o acompanhamento do educador é essencial para 

garantir a segurança, prevenindo acidentes, e para oferecer suporte quando necessário, permitindo que a 

criança explore a alimentação com confiança e gradualmente aumente sua independência. 

 

Orientações para lanches escolares equilibrados 

As orientações para lanches escolares equilibrados têm como objetivo garantir que as crianças recebam 

nutrientes adequados para manter energia, concentração e saúde ao longo do dia. Um lanche equilibrado 

deve combinar diferentes grupos alimentares, como frutas, legumes, cereais integrais, laticínios e proteínas 

magras, evitando produtos ultraprocessados e ricos em açúcar ou gordura. 

 Na prática escolar, isso pode ser orientado por meio de exemplos concretos: incluir uma fruta ou suco 

natural, um sanduíche com pão integral e recheio leve, iogurte ou queijo, e pequenas porções de castanhas 

ou sementes. 

 É importante também incentivar a ingestão de água em quantidade suficiente, evitando refrigerantes ou 

bebidas açucaradas. Além de fornecer energia, essas orientações ajudam a criar hábitos alimentares 

saudáveis, promovem o desenvolvimento físico e cognitivo e contribuem para a educação nutricional desde 

cedo, estimulando as crianças a fazer escolhas conscientes sobre o que comer. 
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Na prática escolar, as orientações para lanches equilibrados podem ser transformadas em ações concretas 

e acessíveis para as crianças. Por exemplo: 

 

➢ Frutas frescas ou cortadas: oferecer maçã, banana, pera, uva ou fatias de melancia, de forma que a 

criança consiga pegar e comer sozinha. Também é possível preparar saladas de frutas simples, 

incentivando a variedade. 

 

➢ Laticínios: disponibilizar iogurte natural ou coalhada, que podem ser acompanhados de pedaços de 

frutas ou granola, estimulando escolhas nutritivas. Queijos em cubos ou fatias também são boas 

opções. 

 

➢ Cereais integrais: sugerir pães integrais com patês leves, como pasta de ricota ou homus, ou bolachas 

de aveia sem açúcar, para substituir produtos ultraprocessados. 

 

➢ Proteínas magras: incluir pequenas porções de ovos cozidos, frango desfiado ou atum em sanduíches 

ou saladas. 

 

➢ Hidratação adequada: incentivar o consumo de água ao longo do período escolar, oferecendo copos 

ou garrafinhas de fácil manuseio. 

 

Além disso, é possível organizar atividades lúdicas, como montar um “prato do lanche equilibrado”, 

permitindo que cada criança escolha os alimentos de cada grupo, aprendendo sobre variedade e proporção 

de forma prática e divertida. Essas estratégias ajudam a criar hábitos saudáveis e despertam o interesse das 

crianças pela alimentação consciente. 
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Restrições e Alergias Alimentares 

A identificação de alergias e restrições alimentares é um pilar fundamental para a promoção da saúde e 

bem-estar, impactando diretamente a qualidade de vida de milhões de indivíduos em todo o mundo. Embora 

frequentemente confundidas, alergias e restrições alimentares representam condições distintas com 

implicações variadas, exigindo abordagens específicas para seu manejo. 

No Brasil, a Lei nº 12.982/14 já garante o direito à merenda escolar especial para alunos com restrições 

alimentares, incluindo diabetes, hipertensão, alergias e intolerâncias. Isso significa que as escolas, 

especialmente as públicas, têm o dever de adaptar seus cardápios para atender a essas necessidades 

específicas. Mais recentemente, decretos têm reforçado a promoção de uma alimentação saudável no 

ambiente escolar, restringindo a comercialização de ultraprocessados, o que indiretamente auxilia na gestão 

de dietas mais controladas. 

Contudo, a legislação por si só não é suficiente. A conscientização de toda a comunidade escolar é a primeira 

e mais importante etapa. Professores, funcionários da cozinha, monitores e até mesmo os colegas de sala 

precisam entender o que são alergias e restrições alimentares, a gravidade que uma reação alérgica pode 

ter e a importância de evitar a contaminação cruzada. Um simples pedacinho de alimento compartilhado ou 

um utensílio mal higienizado pode desencadear uma reação séria. 

 

 

 

Entendendo a Diferença: Alergias vs. Restrições 

Uma alergia alimentar é uma reação imunológica adversa a certas proteínas presentes em alimentos, que 

o corpo erroneamente identifica como ameaças. Essa resposta pode variar de leve a grave, manifestando-

se em sintomas como urticária, inchaço, problemas respiratórios e, em casos extremos, anafilaxia, uma 

condição potencialmente fatal que exige intervenção médica imediata. Os alérgenos mais comuns incluem 

amendoim, nozes, leite, ovos, soja, trigo, peixe e frutos do mar, sendo cruciais a identificação precisa e a 

evitação rigorosa desses itens. 
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Por outro lado, as restrições alimentares abrangem um espectro mais amplo de condições que não 

envolvem o sistema imunológico, mas que, ainda assim, requerem a exclusão ou limitação de certos 

alimentos. Isso pode incluir intolerâncias alimentares, como a intolerância à lactose (deficiência da enzima 

lactase para digerir o açúcar do leite) ou ao glúten (doença celíaca, uma condição autoimune que danifica o 

intestino delgado), que causam desconforto gastrointestinal e outros sintomas não alérgicos. Além disso, as 

restrições podem ser ditadas por condições médicas (diabetes, doenças cardíacas), escolhas dietéticas 

(vegetarianismo, veganismo) ou crenças religiosas e culturais. 
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Estratégias para um Ambiente Escolar Seguro 

Para garantir a segurança dos alunos com alergias e restrições, as escolas devem implementar uma série de 

estratégias: 

 

➢ Comunicação Efetiva: Desde a matrícula, os pais devem fornecer um laudo médico detalhado sobre 

a alergia ou restrição alimentar do aluno. Essa informação deve ser compartilhada com todos os 

funcionários relevantes, sempre com a devida privacidade. É fundamental que a escola mantenha um 

canal aberto e contínuo de comunicação com os pais. 

 

➢ Plano de Ação de Emergência: Para alunos com alergias graves, um plano de ação de emergência 

deve ser elaborado em conjunto com os pais e o médico. Esse plano deve detalhar os sintomas de 

uma reação, os medicamentos a serem administrados (como a epinefrina autoinjetável), e os 

procedimentos de emergência, incluindo quem deve ser contatado. A equipe escolar deve ser 

treinada para reconhecer os sinais e agir rapidamente. 

 

➢ Cardápios Adaptados: Nutricionistas escolares devem elaborar cardápios que contemplem as 

necessidades dos alunos com restrições, garantindo opções seguras e nutricionalmente adequadas. 

 

➢ Prevenção da Contaminação Cruzada: Na cozinha, é essencial ter procedimentos rigorosos para 

evitar a contaminação cruzada, como o uso de utensílios separados, superfícies de preparo 

dedicadas e armazenamento adequado dos alimentos. 

 

➢ Identificação Clara: Alimentos preparados para alunos com restrições devem ser claramente 

identificados e servidos de forma que não haja risco de troca. 

 

➢ Educação dos Alunos: As crianças devem ser ensinadas desde cedo sobre a importância de não 

compartilhar alimentos, de lavar as mãos antes e depois das refeições e de respeitar as diferenças 

alimentares de seus colegas. É importante que a escola promova a empatia e a inclusão, combatendo 

qualquer tipo de bullying relacionado às restrições alimentares. 

 

➢ Espaços Seguros: Dependendo da gravidade da alergia, pode ser necessário designar áreas 

específicas no refeitório para alunos com alergias, ou mesmo permitir que eles comam em suas salas 

de aula sob supervisão. 
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➢ Lanches e Festas na Escola: Em eventos como festas de aniversário ou lanches coletivos, a escola 

deve orientar os pais sobre a necessidade de trazer opções seguras para todos, ou de informar com 

antecedência sobre os alimentos que serão servidos para que os pais dos alunos com restrições 

possam preparar alternativas.  

 

O sucesso do manejo de alergias e restrições alimentares na escola depende muito da parceria entre escola 

e família. Os pais devem ser proativos em fornecer informações claras e atualizadas, além de participar 

ativamente das conversas sobre os planos de segurança. 

A escola, por sua vez, tem a responsabilidade de acolher essas necessidades com seriedade e implementar 

políticas e práticas que garantam um ambiente seguro e inclusivo para todos os alunos. Ao fazer isso, não 

só se protege a saúde física das crianças, mas também se promove um ambiente de aprendizado mais 

empático e respeitoso. 

É um trabalho contínuo, mas fundamental, para que todas as crianças possam desfrutar plenamente de sua 

experiência escolar, independentemente de suas necessidades alimentares. 
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A Importância do Monitoramento da Saúde Alimentar na Escola 

O ambiente escolar é um local de aprendizado e desenvolvimento, e a saúde dos alunos é um pilar 

fundamental para que esse processo ocorra plenamente. Nesse contexto, o monitoramento de condições 

de saúde relacionadas à alimentação desponta como uma responsabilidade crucial para todos os 

profissionais da escola. Essa atenção é vital para identificar precocemente e manejar de forma adequada 

situações como a obesidade infantil, o diabetes e as alergias alimentares, condições que, se não 

supervisionadas, podem impactar significativamente o bem-estar e o desempenho acadêmico das crianças 

e adolescentes. 

A compreensão dos sinais, a comunicação eficaz com a equipe e a família, e a implementação de ações 

preventivas e de resposta a emergências são habilidades indispensáveis. Ao atuar como um elo entre a 

saúde e a educação, o profissional escolar contribui diretamente para um ambiente escolar mais seguro, 

inclusivo e propício ao desenvolvimento saudável de cada aluno. 

 

Obesidade Infantil 

A obesidade infantil é uma condição de saúde séria caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura 

corporal, que pode levar a problemas de saúde a curto e longo prazo. No ambiente escolar, o profissional 

escolar pode colaborar no monitoramento de diversas formas: 

 

➢ Observação de Hábitos Alimentares: Notar se o aluno consome lanches saudáveis ou prefere 

alimentos ultraprocessados, ricos em açúcar, gordura e sódio. 

 

➢ Percepção de Sedentarismo: Observar se o aluno demonstra pouca participação em atividades físicas 

durante o recreio ou aulas de educação física. 

 

➢ Comunicação com a Equipe: Relatar à coordenação ou nutricionista escolar (se houver) e aos 

professores quaisquer observações que levantem preocupação, sempre de forma discreta e 

respeitosa, sem julgamentos. 

 

➢ Incentivo à Alimentação Saudável: De forma geral, o Auxiliar pode incentivar o consumo da merenda 

escolar nutritiva e a hidratação com água. 
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➢ Apoio a Iniciativas da Escola: Participar e apoiar projetos educacionais sobre alimentação saudável 

e atividade física promovidos pela escola. 

 

Diabetes 

O diabetes é uma doença crônica que afeta a forma como o corpo transforma alimentos em energia, 

resultando em altos níveis de açúcar no sangue. Em crianças, o Diabetes Tipo 1 é mais comum e requer 

controle rigoroso. O profissional escolar tem um papel crucial no suporte a esses alunos: 

 

➢ Conhecimento do Plano de Cuidado: É essencial que o Auxiliar conheça o plano de cuidado 

individualizado do aluno diabético, que pode incluir horários de medição de glicemia, administração 

de insulina ou consumo de lanches específicos. Essas informações são fornecidas pelos pais e pela 

equipe de saúde da escola. 

 

➢ Identificação de Sinais de Alerta: Saber reconhecer sintomas de hipoglicemia (nível baixo de açúcar 

no sangue – ex: tremores, suores, palidez, confusão, fome excessiva) e hiperglicemia (nível alto de 

açúcar no sangue – ex: sede excessiva, micção frequente, fadiga). 

 

➢ Apoio em Emergências: Em caso de hipoglicemia, o profissional deve estar preparado para oferecer 

um alimento de rápida absorção (suco, açúcar) conforme orientação do plano de ação e comunicar 

imediatamente a equipe responsável. 

 

➢ Supervisão de Lanches e Merenda: Garantir que o aluno consuma os lanches e a merenda nos 

horários e quantidades adequados, conforme as orientações. 

 

➢ Comunicação Imediata: Relatar qualquer alteração no comportamento ou nos sintomas do aluno 

diabético à direção, coordenação ou enfermaria escolar. 

 

Alergias Alimentares 

As alergias alimentares são reações imunológicas adversas a certos alimentos, que podem variar de leves a 

graves, como a anafilaxia, uma emergência médica. O profissional deve estar atento a: 
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➢ Identificação de Alérgenos Conhecidos: Conhecer os alimentos aos quais o aluno é alérgico (ex: 

amendoim, leite, ovo, glúten). Essa informação deve estar clara na ficha do aluno e ser de 

conhecimento de toda a equipe. 

 

➢ Prevenção da Contaminação Cruzada: Orientar e supervisionar para que o aluno não compartilhe 

alimentos e para que, no refeitório, sejam tomadas medidas para evitar a contaminação (ex: não 

misturar talheres, pratos ou alimentos, especialmente em casos de alergias graves). 

 

➢ Reconhecimento de Sintomas Alérgicos: Estar atento a sinais como: 

 

• Pele: Urticária (placas vermelhas elevadas), inchaço (lábios, olhos, rosto), coceira. 

• Respiratórios: Tosse, chiado no peito, dificuldade para respirar, inchaço na garganta. 

• Gastrointestinais: Vômito, diarreia, dor abdominal. 

• Sistêmicos (anafilaxia): Tontura, desmaio, queda de pressão. 

 

➢ Ação em Caso de Reação Alérgica: Em caso de suspeita de reação, especialmente se grave, o 

profissional deve acionar imediatamente a equipe de emergência da escola, seguir o plano de ação 

de emergência do aluno (que pode incluir o uso de adrenalina autoinjetável, como a caneta de 

epinefrina) e informar os pais. 

 

➢ Educação e Orientação: Reforçar para os alunos a importância de não compartilhar alimentos e de 

lavar as mãos antes e depois das refeições para evitar a propagação de alérgenos. 

 

Em suma, o monitoramento dessas condições de saúde pelo profissional exige atenção, responsabilidade e 

comunicação constante com a equipe pedagógica, nutricional, de saúde e com os pais. O objetivo é garantir 

um ambiente escolar seguro e acolhedor para todos os alunos. 
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Cuidados com alimentação voltados ao cuidado de alunos da 
Educação Especial 

No cuidado de alunos da Educação Especial, a alimentação é um pilar essencial para o desenvolvimento 

integral e o bem-estar. O profissional de apoio escolar, nesse contexto, desempenha um papel de extrema 

importância, agindo como um agente facilitador e cuidador. Compreender as particularidades de cada aluno 

e as melhores práticas para apoiá-los durante as refeições é fundamental. 

Alunos da Educação Especial, que incluem indivíduos com diversas deficiências (intelectual, física, visual, 

auditiva, múltipla), Transtorno do Espectro Autista (TEA), Altas Habilidades/Superdotação, entre outros, 

frequentemente apresentam necessidades alimentares específicas. Essas necessidades podem ser 

influenciadas por: 

 

➢ Condições Médicas Associadas: Muitas vezes, esses alunos podem ter condições de saúde que 

exigem dietas restritivas (diabetes, alergias, intolerâncias) ou que afetam a absorção de nutrientes. 
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➢ Dificuldades Motoras: Alunos com deficiências físicas podem ter limitações no manuseio de 

talheres, na mastigação ou na deglutição, requerendo adaptações nos alimentos (texturas, cortes) 

e no auxílio durante a refeição. 

 

➢ Questões Sensoriais: No caso do TEA, por exemplo, a seletividade alimentar é comum. Crianças 

podem ter hipersensibilidade ou hipossensibilidade a texturas, cores, cheiros e sabores, restringindo 

drasticamente o repertório de alimentos aceitos. Isso exige paciência, criatividade e, muitas vezes, 

a introdução gradual de novos alimentos. 

 

➢ Uso de Medicamentos: Certos medicamentos podem alterar o apetite, o paladar ou a absorção de 

nutrientes. 

 

➢ Autonomia e Desenvolvimento: O cuidado com a alimentação também envolve promover a 

autonomia do aluno, incentivando-o a participar das etapas da refeição conforme sua capacidade. 

 

 

 

O profissional, em sua rotina diária, pode atuar de diversas maneiras para garantir que os alunos da 

Educação Especial recebam os cuidados alimentares necessários. Para isso, algumas medidas são 

importantes: 

 

1. Histórico do Aluno: É crucial ter acesso e conhecimento sobre o laudo médico e o plano de atendimento 

individualizado de cada aluno, que deve conter informações sobre alergias, restrições, medicações e 

quaisquer adaptações alimentares necessárias. 

 

2. Comunicação com a Família: Manter um canal de comunicação aberto e constante com os 

pais/responsáveis para entender as rotinas alimentares da criança em casa, suas preferências e aversões, e 

para relatar observações sobre a alimentação na escola. 
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3. Articulação com a Equipe Escolar: Trabalhar em conjunto com professores, nutricionistas, coordenadores 

e, se houver, o Atendimento Educacional Especializado (AEE), para garantir que as orientações sejam 

seguidas e que haja uma abordagem unificada. 

 

4. Assistência Personalizada: Oferecer auxílio na alimentação (cortar alimentos, ajudar no uso de talheres 

adaptados, auxiliar a levar o alimento à boca) e na higiene (lavar as mãos antes e depois das refeições, 

higiene bucal). 

 

5. Ambiente Acolhedor: Criar um ambiente tranquilo e sem distrações durante as refeições, para que o 

aluno se sinta seguro e confortável. 

 

6. Paciência e Reforço Positivo: A seletividade ou dificuldades podem tornar a hora da refeição desafiadora. 

A paciência, o encorajamento e o reforço positivo são essenciais para promover uma relação saudável com 

a comida. 

 

7. Adaptação de Cardápios: Certificar-se de que o aluno receba o cardápio adaptado ou as opções 

substitutas fornecidas pela escola ou trazidas de casa, conforme a necessidade. 

 

8. Prevenção de Contaminação Cruzada: Ser extremamente vigilante para evitar a contaminação cruzada 

em casos de alergias graves, garantindo que utensílios e superfícies estejam limpos e separados. 

 

9. Identificação de Sinais de Alerta: Estar atento a sinais de desconforto, reações alérgicas, engasgos, ou 

qualquer alteração no comportamento do aluno durante a refeição, agindo rapidamente e acionando a 

equipe de emergência se necessário. 

 

10. Estímulo à Autonomia: Quando possível, incentivar o aluno a se alimentar sozinho, a escolher alimentos 

entre opções seguras e a participar de pequenas tarefas relacionadas à refeição, estimulando sua 

independência. 

 

11. Modelo de Comportamento: Ser um exemplo de bons hábitos alimentares e de higiene. 
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12. Sensibilização da Turma: Colaborar com os professores para sensibilizar os colegas sobre as diferenças, 

promovendo a empatia e o respeito às particularidades alimentares de cada um. 

 

O cuidado com a alimentação dos alunos da Educação Especial é um ato de inclusão e respeito às suas 

individualidades. O Auxiliar de Escola, com sua presença atenta e capacitada, é um pilar fundamental para 

garantir que esses alunos tenham acesso a uma alimentação segura, nutritiva e que contribua para seu pleno 

desenvolvimento. 

 

Alimentação Adaptada 

A adaptação da alimentação conforme necessidades específicas é um aspecto crucial no ambiente escolar, 
especialmente para o profissional que lida diretamente com a diversidade de alunos. Essa adaptação vai 
além da simples restrição de um alimento; ela envolve a compreensão de condições médicas e dificuldades 
motoras que exigem um olhar atento e intervenções personalizadas. 

Cada aluno é único, e suas necessidades alimentares podem ser moldadas por diversos fatores: 

 

Restrições Médicas: 

 Alergias e Intolerâncias: Como já abordado, são condições que exigem a exclusão rigorosa de certos 

alimentos para evitar reações adversas (desde leves até a anafilaxia). A adaptação aqui significa 

oferecer substitutos seguros e nutritivos. 

 

 Diabetes: Requer controle do tipo e da quantidade de carboidratos, além de horários regulares para 

as refeições, para manter os níveis de glicose no sangue estáveis. A alimentação deve ser equilibrada 

para evitar picos ou quedas bruscas de açúcar. 

 

 Doença Celíaca: Impõe a exclusão total de glúten (presente no trigo, cevada e centeio). A adaptação 

envolve a oferta de alimentos naturalmente sem glúten ou produtos certificados como "sem 

glúten". 

 

 Outras Condições: Existem diversas outras condições médicas (doenças renais, cardíacas, 

metabólicas) que podem demandar dietas específicas, com restrições de sódio, proteínas, gorduras, 

etc. 
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Dificuldades Motoras: 

 

 Disartria ou Disfagia: Alunos com dificuldades na fala ou na deglutição (engolir) podem precisar de 

adaptações na textura dos alimentos. Isso pode significar refeições mais pastosas, purês, alimentos 

picados finamente ou espessados para facilitar a ingestão e prevenir engasgos. 

 

 Paralisia Cerebral ou Outras Deficiências Físicas: Podem afetar a coordenação motora fina e grossa, 

tornando difícil o manuseio de talheres, pratos e copos. A adaptação pode incluir o uso de utensílios 

adaptados (com cabos mais grossos, antiderrapantes), pratos com bordas elevadas ou com ventosas 

para fixação, e copos com bico ou canudos adaptados. 

 

 Ausência ou Limitação de Membros: Requer o mesmo tipo de adaptação de utensílios para 

promover a autonomia. 

 

O profissional de apoio escolar é um facilitador essencial nesse processo de adaptação. Para isso, o primeiro 

passo é ter pleno conhecimento das necessidades específicas de cada aluno. Isso se obtém através do laudo 

médico, do plano de atendimento individualizado (PAI) e de uma comunicação constante e transparente 

com os pais/responsáveis. 

 

 

 

Vejamos ações práticas indispensáveis nesse contexto: 

 

❖ Utensílios Adaptados: Garantir que os utensílios e materiais necessários estejam disponíveis e em 

bom estado (cadeiras adaptadas, talheres especiais, copos com alça, etc.). 
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❖ Higiene Rigorosa: Manter a higiene das mãos e do ambiente impecável, especialmente em casos de 

alergias, para prevenir contaminação cruzada. 

 
❖ Auxílio Personalizado: Oferecer ajuda na alimentação conforme a necessidade do aluno – seja 

cortando o alimento, auxiliando no uso do talher, ou oferecendo o alimento. O objetivo é promover 

a autonomia ao máximo, mas sem forçar ou frustrar a criança. 

 

❖ Observação Atenta: Monitorar a forma como o aluno se alimenta, observando sinais de dificuldade 

(engasgos, recusa alimentar, desconforto) e a quantidade de alimento consumida. 

 

❖ Gerenciamento da Textura: Se o aluno precisar de alimentos com textura específica (pastosa, 

picada), o Auxiliar deve garantir que a merenda oferecida esteja de acordo com essa necessidade, 

ou que a refeição trazida de casa seja preparada adequadamente. 

 

A adaptação da alimentação é um reflexo do compromisso da escola com a inclusão e o cuidado 

individualizado. O profissional, com sua atuação atenta e empática, é uma peça-chave para garantir que 

cada aluno, independentemente de suas condições, receba a nutrição adequada e possa desfrutar do 

momento da refeição com segurança e dignidade. 

 

NOÇÕES DE LOCOMOÇÃO 

A locomoção de alunos é um aspecto central na rotina de um profissional de apoio escolar, englobando 

desde a movimentação diária dentro do ambiente da escola até a gestão de entradas, saídas e situações 

de emergência. Mais do que apenas supervisionar o tráfego de estudantes, o profisisonal é um guardião da 

segurança, do bem-estar e da ordem, garantindo que a circulação dos alunos ocorra de forma fluida, segura 

e organizada. 

Compreender as dinâmicas de fluxo, as normas de segurança e as necessidades individuais dos alunos, 

especialmente aqueles com mobilidade reduzida ou outras condições específicas, é fundamental para o 

desempenho eficaz dessa função. Este conhecimento prático e preventivo capacita o inspetor a agir de forma 

proativa, minimizando riscos e promovendo um ambiente escolar onde todos podem se locomover com 

confiança e autonomia. 

O profissional atua como um supervisor e facilitador da movimentação dos estudantes nos diferentes 

ambientes da escola, como corredores, pátio e banheiros. Essa vigilância constante é essencial para: 
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1. Garantia da Segurança: 

 

o Prevenção de Acidentes: Monitorar o fluxo de alunos para evitar aglomerações, empurrões, 

corridas e brincadeiras perigosas que possam resultar em quedas ou colisões. Em escadas e 

rampas, a atenção deve ser redobrada. 

o Identificação de Riscos: Observar e, se possível, remover obstáculos ou situações de risco 

(chão molhado, objetos caídos, portas emperradas) e, quando não for possível remover, 

sinalizar o perigo e informar a manutenção imediatamente. 

o Controle de Acesso: Nos banheiros, pátios e áreas de recreação, o inspetor ajuda a controlar 

o acesso e a saída, garantindo que os alunos estejam em locais apropriados e que não haja 

pessoas não autorizadas. 

 

2. Manutenção da Ordem e Disciplina: 

 

o Organização do Fluxo: Orientar os alunos sobre as regras de circulação (ex: andar pela 

direita, não correr, não gritar nos corredores) para manter o ambiente organizado e 

tranquilo. 

o Resolução de Conflitos: Intervir rapidamente em pequenos desentendimentos, brigas ou 

situações de bullying que possam surgir durante os deslocamentos, buscando mediar e 

resolver o problema antes que se agrave. 

o Cumprimento de Regras: Assegurar que os alunos estejam cumprindo as normas da escola 

relativas ao horário de entrada e saída das salas de aula, ao uso do pátio e à permanência 

em áreas permitidas. 

 

3. Atenção às Necessidades Individuais: 
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o Alunos com Necessidades Especiais: Oferecer apoio individualizado a alunos com mobilidade 

reduzida, deficiência visual, deficiência intelectual ou Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

por exemplo. Isso pode incluir auxiliar na locomoção, abrir portas, garantir que não sejam 

empurrados ou que tenham espaço adequado para se moverem com seus equipamentos 

(cadeiras de rodas, muletas). É fundamental conhecer o plano de atendimento individualizado 

desses alunos. 

o Alunos com Dificuldades: Identificar alunos que apresentem dificuldades em seguir o fluxo, 

que pareçam desorientados ou que necessitem de auxílio extra. 

 

4. Agilidade em Emergências: 

 

o Evacuação: Em simulados ou situações reais de emergência (incêndio, desocupação de área), 

o inspetor é crucial para guiar os alunos de forma rápida e segura para os pontos de encontro, 

garantindo que ninguém seja deixado para trás. 

o Primeiros Socorros: Estar atento a acidentes ou mal-estar repentino durante os 

deslocamentos para prestar os primeiros socorros ou acionar o serviço de saúde da 

escola/emergência. 

 

Estratégias para o Acompanhamento Eficaz: 

 

• Posicionamento Estratégico: Estar em locais de maior fluxo de pessoas (cruzamentos de 

corredores, entradas e saídas de pátios e banheiros) em horários de pico (início/fim de aula, 

recreio). 

• Vigilância Ativa: Não apenas observar, mas se movimentar pelo ambiente, mostrando presença e 

estando acessível aos alunos. 

• Comunicação Clara: Utilizar linguagem simples e objetiva para dar orientações, tanto verbalmente 

quanto através de sinalizações visuais, se necessário. 

• Capacidade de Observação: Desenvolver a habilidade de perceber detalhes, antecipar problemas e 

identificar padrões de comportamento dos alunos. 

 

O acompanhamento próximo dos alunos em seus deslocamentos é, portanto, uma responsabilidade 

multifacetada que exige do profissional proatividade, atenção e capacidade de resposta, contribuindo 

diretamente para a criação de um ambiente escolar seguro, organizado e acolhedor. 
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Locomoção de alunos da Educação Especial 

A locomoção de alunos no ambiente escolar é uma preocupação constante para a segurança e o bem-estar 

de todos. No entanto, quando se trata de estudantes da Educação Especial, essa atenção adquire uma 

camada adicional de complexidade e sensibilidade. Alunos com deficiências físicas, intelectuais, visuais, 

auditivas, Transtorno do Espectro Autista (TEA) ou outras condições específicas podem enfrentar desafios 

únicos em seus deslocamentos diários dentro da escola. 

Compreender as particularidades de cada necessidade, as adaptações necessárias e o apoio individualizado 

que esses alunos demandam é fundamental para o profissional de apoio escolar e para toda a equipe escolar. 

Mais do que apenas supervisionar, trata-se de garantir um ambiente inclusivo e seguro, onde cada 

estudante tenha autonomia e confiança para se mover e participar plenamente da vida escolar. Este tópico 

explora as considerações essenciais para assegurar a locomoção eficaz e segura de todos os alunos da 

Educação Especial. 

 

Avaliação das Necessidades Individuais de Locomoção 

A avaliação das necessidades individuais de locomoção é um passo crucial para o profissional garantir a 

segurança e a inclusão de todos os estudantes, especialmente aqueles com deficiências ou mobilidade 

reduzida. Não se trata apenas de observar, mas de entender as especificidades de cada aluno para oferecer 

o apoio adequado e planejar as melhores rotas e estratégias dentro do ambiente escolar. 

 

 

Para isso, o profissional precisa considerar os diferentes tipos de auxílio que os alunos podem usar: 

 

1. Cadeira de Rodas: 

o Implicações: Alunos que usam cadeira de rodas necessitam de acessibilidade total. Isso inclui 

rampas com inclinação adequada, elevadores em prédios de múltiplos andares, portas largas 

o suficiente para a passagem da cadeira, e banheiros adaptados. 

Leandro Thomazini, Mardem Ribeiro Rocha Barbosa, Mariana Paludetto de Andrade

Aula 00 - Prof. Mariana Paludetto

Prefeitura de Florianópolis-SC (Monitor Escolar) Conhecimentos Específicos - 2026 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br

==0==



 

 
 

 36 

67 

o Acompanhamento: O inspetor deve estar atento para auxiliar em desníveis, abrir portas 

mais pesadas, ou ajudar a manobrar em espaços apertados. É importante também garantir 

que os corredores estejam desobstruídos. 

o Segurança: Em caso de evacuação, o plano de emergência deve incluir rotas seguras e 

procedimentos claros para o transporte de alunos em cadeiras de rodas. 

 

2. Bengala ou Andador: 

o Implicações: Estudantes que utilizam bengalas ou andadores podem ter dificuldades com 

equilíbrio, coordenação e resistência. Eles precisam de superfícies de piso uniformes, 

antiderrapantes e sem obstáculos (como tapetes soltos ou fios). 

o Acompanhamento: O inspetor deve oferecer apoio para manter o ritmo do grupo, garantir 

espaço para a movimentação e estar próximo em áreas de maior risco (escadas, degraus). A 

paciência e o respeito ao tempo do aluno são essenciais. 

o Segurança: Atentar para a presença de corrimãos em escadas e rampas, garantindo que 

estejam firmes e acessíveis. 

 

3. Apoio de Acompanhante: 

o Implicações: Alguns alunos, devido a deficiências visuais, intelectuais, autismo severo ou 

outras condições, podem necessitar do apoio constante de um acompanhante (seja um 

familiar, um cuidador ou um profissional de apoio escolar). 

o Acompanhamento: O profissional deve coordenar com o acompanhante para garantir que o 

aluno se desloque de forma segura e que suas necessidades sejam atendidas. Em caso de 

ausência temporária do acompanhante, o profissional deve estar preparado para assumir a 

responsabilidade direta ou acionar a equipe de apoio. 

o Comunicação: Manter uma comunicação clara e discreta com o acompanhante sobre os 

horários e locais de deslocamento. 
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Como o profissional realiza a avaliação sobre necessidades de cada aluno: 

 

• Análise do Plano de Atendimento Individualizado (PAI): Este documento, essencial para alunos da 

Educação Especial, detalha as necessidades do aluno, incluindo as de locomoção e os apoios 

necessários. O inspetor deve estudá-lo atentamente. 

• Observação Direta: Observar o aluno em diferentes situações de locomoção dentro da escola para 

identificar desafios e pontos que precisam de atenção ou adaptação. 

• Diálogo com Pais e Professores: Conversar com os pais/responsáveis para entender como a criança 

se locomove em outros ambientes e quais são as melhores estratégias de apoio. Os professores 

também podem oferecer insights valiosos sobre o comportamento do aluno em sala de aula e nos 

intervalos. 

• Identificação de Barreiras: Percorrer a escola com um olhar crítico para identificar barreiras 

arquitetônicas ou organizacionais que possam dificultar a locomoção de alunos com necessidades 

específicas e reportá-las à direção para providências. 

 

A avaliação contínua das necessidades individuais de locomoção permite ao Inspetor de Aluno não apenas 

reagir a problemas, mas agir preventivamente, criando um ambiente escolar onde a autonomia e a 

segurança de cada aluno são priorizadas. 

 

Planejamento de Trajetos Seguros Dentro da Escola 

O planejamento de trajetos seguros dentro da escola é uma das responsabilidades mais importantes para o 

profissional de apoio escolar, especialmente ao considerar a diversidade de mobilidade entre os estudantes. 

Um trajeto bem planejado e monitorado minimiza riscos, otimiza o fluxo de alunos e promove um 

ambiente escolar mais acessível e inclusivo para todos. 

O planejamento de trajetos seguros dentro do ambiente escolar não é apenas uma formalidade burocrática; 

ele é a espinha dorsal de um ambiente educacional eficiente, inclusivo e, acima de tudo, seguro para todos. 

As razões para investir tempo e recursos nessa tarefa são múltiplas e impactam diretamente a qualidade da 

experiência escolar dos alunos e a tranquilidade de pais e educadores. 
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Em primeiro lugar, a prevenção de acidentes é a mais evidente das motivações. Escolas são locais de grande 

circulação, especialmente em horários de pico como a entrada, saída e o recreio. Corredores podem se tornar 

labirintos de corpos, escadas podem ser palco de empurrões e brincadeiras perigosas, e pátios podem 

apresentar riscos de colisões. Ao planejar trajetos, definimos fluxos, sinalizamos áreas de atenção e 

minimizamos as chances de quedas, batidas e outros incidentes que poderiam resultar em lesões, desde as 

mais leves até as mais graves. Um trajeto seguro é uma barreira ativa contra o inesperado. 

Além da segurança física, o planejamento cuidadoso dos trajetos é um pilar da inclusão e acessibilidade. 

Para alunos com mobilidade reduzida, deficiências visuais, ou outras necessidades especiais, um ambiente 

sem barreiras e com rotas claras é fundamental para sua autonomia e dignidade. Rampas, elevadores, 

portas amplas e corredores desobstruídos deixam de ser meros "extras" e se tornam elementos essenciais 

que garantem a todos o direito de se locomover livremente, participar das atividades e se sentir parte 

integrante da comunidade escolar. Sem um trajeto acessível, a participação plena desses alunos seria 

severamente comprometida. 

Adicionalmente, um bom planejamento resulta na otimização do tempo. Um fluxo de alunos organizado 

evita congestionamentos e aglomerações desnecessárias. Imagine o tempo perdido em filas para sair da sala, 

no refeitório ou para acessar os banheiros em horários de pico. Rotas claras e bem gerenciadas permitem 

que os alunos se desloquem de forma mais rápida e eficiente, liberando mais tempo para as atividades 

pedagógicas e o lazer supervisionado, e reduzindo atrasos que podem desorganizar a rotina da escola. 

Por fim, e não menos importante, o planejamento de trajetos contribui diretamente para um ambiente 

tranquilo. A desorganização na locomoção pode gerar estresse, ansiedade e agitação entre os alunos. 

Quando há clareza nas regras de movimentação e uma fiscalização adequada, o caos dá lugar à ordem e à 
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disciplina. Um ambiente calmo e previsível nos deslocamentos favorece a concentração dos alunos, 

melhora a convivência e cria uma atmosfera mais agradável para todos que frequentam a escola. 

Em suma, planejar trajetos seguros é um investimento estratégico que impacta positivamente a segurança 

física, a inclusão social, a eficiência operacional e o bem-estar emocional de toda a comunidade escolar. É 

um compromisso com um ambiente educacional mais humano e funcional. 

 

 

 

 

 

Elementos Chave no Planejamento de Trajetos 

1. Mapeamento e Identificação de Pontos Críticos: 

o Áreas de Alto Fluxo: Identificar corredores principais, escadas, entradas e saídas de salas de 

aula, refeitório e pátio, que são naturalmente mais movimentadas. 

o Barreiras Arquitetônicas: Mapear degraus, desníveis, portas estreitas, carpetes soltos e 

outras barreiras que possam dificultar a locomoção, especialmente para cadeiras de rodas, 

andadores ou alunos com deficiência visual. 

o Pontos de Acúmulo: Observar onde os alunos tendem a se aglomerar, como bebedouros, 

banheiros e áreas de armários. 

o Locais de Risco: Identificar áreas com potencial de perigo (ex: próximo a janelas baixas, 

equipamentos esportivos sem supervisão, acesso a áreas restritas). 

 

2. Definição de Rotas Preferenciais e Alternativas: 

o Rotas para todos os alunos: Estabelecer rotas claras e sinalizadas para a movimentação geral, 

como sentido único em corredores ou áreas designadas para entrada e saída. 

o Rotas Acessíveis: Para alunos com mobilidade reduzida, planejar e sinalizar trajetos que 

utilizem rampas, elevadores e portas acessíveis. Essas rotas devem ser as mais diretas e 

seguras possíveis. 
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o Rotas de Emergência: Ter planos de evacuação bem definidos e comunicados, com rotas 

alternativas em caso de obstrução das principais. 

 

3. Sinalização Clara e Visível: 

o Utilizar placas, setas no chão e avisos para indicar direções, saídas, áreas restritas e pontos 

de encontro. A sinalização deve ser acessível para todos, incluindo pictogramas para quem 

tem dificuldade de leitura. 

o Marcar áreas de segurança e de perigo (ex: "não correr", "cuidado, degrau"). 

 

4. Treinamento e Conscientização: 

o Alunos: Educar os alunos sobre as regras de movimentação, a importância de respeitar as 

sinalizações e de zelar pela segurança de seus colegas, especialmente aqueles com 

necessidades especiais. 

o Equipe Escolar: Treinar professores, auxiliares e demais funcionários sobre os planos de 

evacuação, as rotas seguras e como auxiliar alunos com diferentes necessidades de 

locomoção. 

 

5. Monitoramento Contínuo e Adaptação: 

o Presença do profissional: A presença ativa do profissional de apoio escolar em pontos 

estratégicos é crucial para orientar, fiscalizar e intervir em tempo real. 

o Feedback e Revisão: O plano de trajetos não é estático. O inspetor deve estar atento ao 

feedback dos alunos, pais e outros funcionários, e observar a eficácia das rotas no dia a dia. 

Se surgirem novos desafios ou necessidades, o plano deve ser revisado e adaptado. 

o Manutenção: Reportar qualquer dano à infraestrutura (rampas quebradas, corrimãos soltos) 

que possa comprometer a segurança dos trajetos. 

 

Ao planejar e supervisionar ativamente os trajetos seguros, o profissional se posiciona como um agente 

fundamental na construção de um ambiente escolar não apenas organizado, mas verdadeiramente inclusivo 

e seguro para a locomoção de todos os estudantes. 
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CONTROLE DE ENTRADA E SAÍDA DE ALUNOS 

A entrada e saída de alunos são momentos críticos na rotina escolar, exigindo máxima atenção e 

organização. Para os profissionais de apoio escolar, esses períodos representam uma das principais 

responsabilidades, atuando como a primeira e a última linha de defesa na segurança dos estudantes. A 

gestão eficiente desses momentos garante não apenas a pontualidade, mas, acima de tudo, a proteção e o 

bem-estar de todos que circulam pelo ambiente escolar. 

 

Supervisão Constante na Chegada e Saída 

A supervisão constante no momento de chegada e saída é fundamental para a segurança. Nesses períodos 

de grande fluxo, o profissional deve manter-se em postos estratégicos (portões, entradas de corredores) 

para monitorar o acesso, prevenir aglomerações e identificar rapidamente qualquer situação incomum. 

Essa presença ativa coíbe a entrada de pessoas não autorizadas e a saída indevida de alunos, além de garantir 

um fluxo organizado e seguro, minimizando o risco de acidentes como atropelamentos ou quedas. 

 

Registro de Presença 

O registro de presença é uma ferramenta administrativa e de segurança indispensável. Seja por meio de 

lista, catraca eletrônica ou sistema digital, o registro da entrada e saída de cada aluno permite à escola ter 

um controle preciso de quem está nas dependências em determinado momento. Em casos de emergência 

ou ausência não justificada, essa informação é vital para localizar o estudante, acionar os responsáveis e 

tomar as medidas cabíveis, garantindo a rastreabilidade e a responsabilidade da instituição. 

 

Entrega do Aluno Somente a Responsáveis Autorizados 

Um dos pontos mais sensíveis e cruciais é a entrega do aluno somente a responsáveis autorizados. Este 

procedimento visa proteger a criança e o adolescente de sequestros ou de serem entregues a pessoas 

indevidas. É imprescindível que a escola possua um cadastro atualizado com os nomes e documentos dos 

pais ou responsáveis legais, bem como de outras pessoas devidamente autorizadas (avós, tios, motoristas). 

O profissional deve exigir a identificação de quem busca o aluno, confrontando-a com as informações 

cadastradas. Em caso de dúvida, o aluno não deve ser liberado, e a direção ou os responsáveis devem ser 

imediatamente contatados para validação. 
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Organização de Filas e Controle de Portaria 

A organização de filas e o controle de portaria são medidas operacionais que impactam diretamente a 

segurança e a fluidez. Fazer com que os alunos aguardem organizadamente em filas na entrada ou na saída, 

orientá-los sobre o uso de corredores específicos e fiscalizar a movimentação nos portões previne tumultos 

e acidentes. O controle da portaria envolve a restrição de acesso a pessoas não autorizadas e a triagem de 

visitantes, garantindo que apenas indivíduos com permissão prévia ou devidamente identificados adentrem 

o perímetro escolar. 

 

Comunicação com Famílias Sobre Horários e Segurança 

Por fim, a comunicação com famílias sobre horários e segurança é um componente estratégico. Informar 

claramente os pais sobre os horários de entrada e saída, os procedimentos de segurança para a busca dos 

alunos, a importância de cumprir as regras de trânsito no entorno da escola e as medidas adotadas pela 

instituição para proteger seus filhos cria uma parceria fundamental. Essa comunicação proativa reduz mal-

entendidos, engaja as famílias nas práticas de segurança e reforça a confiança na gestão escolar, colaborando 

para um ambiente mais seguro e tranquilo para todos. 

 

Entrada e Saída de alunos: Educação Especial 

Para alunos da Educação Especial, os momentos de entrada e saída da escola exigem um nível de cuidado e 

organização ainda mais aprofundado. A diversidade de necessidades, que pode variar de desafios motores 

a questões comportamentais ou sensoriais, demanda um planejamento meticuloso e uma execução que 

prioriza a segurança, a dignidade e o bem-estar do estudante. 

O cerne dessa atenção especial reside no planejamento individualizado para entrada e saída. Cada aluno 

com necessidades especiais pode ter um protocolo distinto, que considera suas particularidades, como o 

tipo de locomoção (cadeira de rodas, andador, auxílio humano), a capacidade de compreensão de instruções, 

a sensibilidade a estímulos externos ou a necessidade de rotinas previsíveis. Esse plano, muitas vezes 

detalhado no Plano de Atendimento Individualizado (PAI), define o melhor horário, o ponto de encontro, 

a pessoa responsável pela recepção ou entrega e as estratégias para garantir uma transição tranquila entre 

a casa e a escola, e vice-versa. 

Um elemento crucial é o apoio de acompanhantes, quando necessário. Muitos alunos podem precisar de 

um cuidador, um familiar ou um profissional de apoio escolar para auxiliar em sua locomoção, na 

comunicação ou na gestão de comportamentos durante a chegada e a partida. O profissional de apoio 

escolar deve coordenar-se diretamente com esses acompanhantes, garantindo que o fluxo seja seguro, que 

o aluno seja entregue à pessoa correta e que qualquer instrução ou observação importante seja transmitida 

de forma clara e eficiente. A presença e a colaboração desses indivíduos são inestimáveis para a segurança 

e o conforto do aluno. 
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A coordenação com familiares e equipe multiprofissional é um pilar desse processo. A comunicação contínua 

com os pais ou responsáveis é fundamental para ajustar horários, informar sobre intercorrências, entender 

as preferências do aluno e garantir que o protocolo de segurança seja mutuamente compreendido e 

seguido. Além disso, a colaboração com outros profissionais envolvidos no desenvolvimento do aluno 

(terapeutas, psicólogos, médicos) pode oferecer insights valiosos sobre as melhores práticas para auxiliar na 

locomoção e na gestão do comportamento durante esses períodos de transição, contribuindo para uma 

abordagem integrada e coerente. 

Finalmente, é indispensável uma atenção especial a rotas de locomoção adaptadas e seguras. As áreas de 

entrada e saída devem ser acessíveis, com rampas bem conservadas, pisos antiderrapantes e sinalização 

clara para alunos com deficiência visual ou outras necessidades. O profissional deve garantir que esses 

trajetos estejam sempre desobstruídos, livres de obstáculos e que o fluxo de outros alunos e veículos não 

represente um risco para os estudantes com mobilidade reduzida. Em momentos de grande movimento, 

pode ser necessário criar rotas alternativas ou horários diferenciados para garantir que esses alunos possam 

se deslocar com calma e segurança, sem serem expostos a situações de estresse ou perigo. 

Em síntese, a entrada e saída de alunos da Educação Especial é um processo que exige proatividade, empatia 

e um compromisso inabalável com a individualidade de cada estudante, transformando um momento de 

transição em uma experiência segura e digna. 

 

NOÇÕES DE HIGIENE 

A higiene é muito mais do que um conjunto de práticas de limpeza; ela é a base para a saúde, segurança e 

bem-estar de toda a comunidade escolar. Para o profissional de apoio escolar, ter sólidas noções de higiene 

é um requisito fundamental, pois atua na linha de frente do cuidado e da supervisão diária dos estudantes. 

Do incentivo à lavagem das mãos à manutenção de ambientes limpos e organizados, esses profissionais 

desempenham um papel crucial na prevenção de doenças, na promoção de hábitos saudáveis e na garantia 

de um espaço propício ao aprendizado e à convivência. 

O incentivo à higiene pessoal é uma das mais importantes e rotineiras missões de um profissional de apoio 

escolar. Mais do que apenas supervisionar, trata-se de educar e reforçar hábitos que são cruciais para a 

saúde individual e coletiva no ambiente escolar. Práticas simples, mas poderosas, como lavar as mãos, usar 

o banheiro adequadamente e escovar os dentes, são a primeira linha de defesa contra a proliferação de 

doenças e contribuem diretamente para um ambiente mais limpo e seguro para todos. 
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Ações Práticas para o Incentivo 

 

1. Lavar as Mãos:  

 

❖ Antes e Depois das Refeições: Este é um ponto crítico. O profissional deve supervisionar ativamente 

e lembrar os alunos de lavar as mãos com água e sabão antes de comer (para remover sujeiras e 

germes acumulados) e depois de comer (para limpar resíduos de alimentos e manter a higiene). 

 

❖ Após Usar o Banheiro: É fundamental que os alunos desenvolvam o hábito de lavar as mãos 

cuidadosamente após cada uso do banheiro. Esse é um dos momentos de maior risco para a 

transmissão de bactérias e vírus. O profissional deve orientar e monitorar para que essa prática seja 

incorporada. 

 

❖ Após Atividades de Risco: Incentive a lavagem das mãos após brincadeiras no pátio, contato com 

animais (se houver na escola), e depois de tossir ou espirrar. 

 

Certifique-se de que os banheiros e áreas de refeitório tenham sabão (preferencialmente líquido), água 

corrente e papel toalha ou secadores de mãos funcionando. Reporte imediatamente qualquer falta desses 

materiais à direção. Seja um exemplo, lavando suas próprias mãos visivelmente. Elogie os alunos que 

demonstram bons hábitos de higiene. 

 

2. Uso Correto do Banheiro: 

 

❖ Higiene Pós-Uso: Oriente sobre a importância de dar descarga, verificar a limpeza e, claro, lavar as 

mãos depois. 
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❖ Privacidade e Respeito: Supervisione para garantir que o uso do banheiro seja feito de forma 

respeitosa e que a privacidade dos alunos seja mantida. Intervenha em casos de uso indevido 

(brincadeiras, vandalismo). 

 

Reporte à equipe de limpeza e à direção qualquer problema de higiene, falta de materiais (papel higiênico, 

sabonete) ou danos às instalações do banheiro. Um banheiro limpo e bem cuidado incentiva o uso 

adequado. 

 

3. Escovação dos Dentes:  

 

❖ Incentivo Pós-Refeição: Em escolas que oferecem período integral ou refeições maiores, pode haver 

um momento dedicado à higiene bucal. O profissional pode supervisionar e incentivar os alunos a 

escovar os dentes após as refeições. 

 

❖ Orientação Básica: Se a escola tiver um programa, reforce a importância de escovar bem todos os 

dentes e de usar a quantidade adequada de pasta de dente. 

 

Ajude a manter a organização dos kits de higiene pessoal (escova, pasta) dos alunos, se for uma prática da 

escola. 

 

 

 

 

O profissional são figuras de referência. Sua presença ativa e seu incentivo contínuo são fundamentais para 

que as crianças e adolescentes internalizem esses hábitos. Mais do que regras, as noções de higiene se 

tornam parte da rotina, contribuindo para: 
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✓ Redução de Doenças: Menos germes significam menos resfriados, gripes, infecções gastrointestinais 

e outras doenças contagiosas. 

✓ Melhora da Saúde Geral: Impacta positivamente a saúde bucal, a aparência e o bem-estar dos alunos. 

✓ Ambiente Escolar Mais Saudável: Um ambiente onde a higiene é valorizada é mais agradável para 

todos e reflete o cuidado da instituição com seus membros. 

✓ Formação Cidadã: Ensina os alunos sobre responsabilidade pessoal e comunitária, valores que 

levarão para a vida. 

 

Ao dedicar atenção ao incentivo da higiene pessoal, o profissional desempenham um papel ativo na 

promoção da saúde, na prevenção de problemas e na construção de um ambiente escolar que realmente 

cuida de seus estudantes. Compreender os princípios básicos de higiene pessoal e ambiental, saber 

identificar situações de risco e atuar de forma proativa na conscientização e fiscalização são competências 

indispensáveis.  

 

Uso de Fraldas e Procedimento Correto de Troca no Ambiente Escolar 

O cuidado com alunos que utilizam fraldas no ambiente escolar, especialmente aqueles da Educação 

Especial, é uma tarefa que exige sensibilidade, profissionalismo e rigor nas práticas de higiene. O 

profissional de apoio escolar, nesse contexto, assume um papel de cuidador essencial, garantindo não 

apenas a limpeza e o conforto do aluno, mas também prevenindo problemas de saúde e promovendo a 

dignidade. 

O uso de fraldas pode ser necessário para crianças pequenas na educação infantil ou para alunos com 

necessidades especiais em qualquer faixa etária, devido a condições que afetam o controle esfincteriano. 

Para esses alunos, a escola deve ser um ambiente seguro e acolhedor, onde suas necessidades básicas são 

atendidas com respeito e discrição. Isso implica em ter um protocolo claro para a troca de fraldas, que 

assegure a higiene tanto do aluno quanto do profissional e do ambiente. 
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Procedimento Correto de Troca de Fraldas 

A troca de fraldas deve seguir um procedimento padronizado e rigoroso para garantir a higiene, prevenir 

infecções e manter a dignidade do aluno. 

 

1. Preparação Essencial: 

o Organização do Material: Antes de iniciar a troca, certifique-se de ter todo o material à mão: 

fralda limpa (do tamanho adequado), lenços umedecidos ou algodão com água morna e 

sabonete neutro (preferencialmente líquido), pomada para prevenção de assaduras, saco 

plástico para descarte da fralda suja e, se necessário, uma troca de roupa limpa. Nunca deixe 

o aluno sozinho no trocador. 

o Higienização do Profissional: Lave bem as mãos com água e sabão antes de calçar as luvas 

descartáveis. O uso de luvas é indispensável para a proteção do profissional e do aluno. 

 

2. Remoção da Fralda Suja: 

o Com cuidado, abra a fralda suja. Se houver fezes, use a parte limpa da própria fralda ou papel 

higiênico para remover o excesso. 

o Dobre a fralda suja para dentro, de forma a conter os resíduos, e retire-a deslizando-a por 

baixo do aluno. Coloque-a imediatamente no saco plástico. 

 

3. Higienização do Aluno: 

o Limpeza Completa: Utilize lenços umedecidos ou algodão umedecido com água morna e 

sabonete neutro para limpar a região íntima. Sempre limpe no sentido da genitália para o 

ânus, especialmente em meninas, para evitar a contaminação do canal urinário pelas fezes. 

o Trocar o Algodão/Lenço: Use um novo pedaço de algodão ou lenço a cada passada, para 

garantir que a sujeira não seja espalhada. 

o Atenção às Dobrinhas: Limpe bem todas as dobrinhas da pele (virilhas, coxas, glúteos). 

o Secagem: Seque a pele delicadamente com uma toalha limpa e macia ou papel toalha, dando 

batidinhas, sem esfregar. A pele precisa estar completamente seca antes de colocar a nova 

fralda para evitar assaduras. 

o Aplicação de Pomada: Aplique uma camada fina de pomada para assaduras nas áreas de 

contato com a fralda, se o aluno usar ou se a pele apresentar vermelhidão. 
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4. Colocação da Fralda Limpa: 

o Posicione a fralda limpa sob o aluno, garantindo que esteja bem centralizada. 

o Feche a fralda, ajustando as abas laterais sem apertar demais (deve ser possível passar um 

dedo entre a fralda e a perninha do aluno) para não causar desconforto ou assaduras, nem 

deixar muito frouxa para evitar vazamentos. 

 

5. Pós-Troca e Higienização do Ambiente: 

o Descarte: Feche o saco plástico com a fralda suja e descarte-o em lixeira apropriada, com 

tampa e pedal, que deve ser esvaziada regularmente. 

o Higienização do Aluno: Lave as mãos do aluno com água e sabão após a troca, reforçando o 

hábito de higiene. 

o Higienização do Trocador: Com luvas, limpe e desinfete o trocador após cada uso. Se houver 

matéria orgânica, lave com água e sabão, remova com papel toalha e desinfete com álcool 

70%. Se não houver, apenas desinfete. 

o Higienização do Profissional: Retire as luvas descartáveis e descarte-as na lixeira. Lave 

novamente as mãos com água e sabão. 
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Considerações Específicas para a Educação Especial: Uso de fraldas 

• Dignidade e Respeito: A troca de fraldas deve ser realizada com a máxima discrição e respeito à 

privacidade do aluno, em um local adequado e reservado. 

• Comunicação com a Família: Manter uma comunicação constante com os pais sobre a frequência 

das trocas, a condição da pele do aluno e qualquer observação relevante (ex: alterações nas fezes ou 

urina). 

• Individualização: Cada aluno é único. É importante conhecer as particularidades de cada um, como 

a sensibilidade da pele, reações a certos produtos ou a necessidade de posições específicas para a 

troca. 

• Treinamento Contínuo: A equipe escolar deve receber treinamento regular sobre os procedimentos 

de higiene e troca de fraldas, incluindo primeiros socorros para casos de assaduras graves ou 

infecções. 

 

O uso de fraldas e o procedimento correto de troca são mais do que uma tarefa operacional; são atos de 

cuidado que refletem o compromisso da escola com a saúde, a segurança e a inclusão de todos os seus 

alunos. 

 

Prevenção de Doenças e Contaminações: O Papel Educativo do 
Profissional Escolar 

A escola é um ambiente de convivência intensa, onde a proximidade facilita a transmissão de germes e, 

consequentemente, de doenças. Para o profissional de apoio escolar, a prevenção de doenças e 

contaminações é uma responsabilidade contínua que vai além da limpeza do ambiente; ela inclui um forte 

componente educativo. Ensinar e reforçar hábitos simples, como cobrir a boca ao tossir ou espirrar, é uma 

medida de saúde pública fundamental que protege a todos e contribui para um espaço mais seguro e 

saudável. 

A importância de cobrir a boca ao tossir ou espirrar é crucial, pois tosse e espirros liberam milhões de 

gotículas respiratórias microscópicas no ar, que podem viajar por metros, carregando vírus e bactérias. Ao 

cobrir a boca e o nariz, a pessoa cria uma barreira física que impede que essas gotículas se espalhem, 

protegendo os colegas, professores e funcionários, e reduzindo a contaminação de superfícies comuns. 

Para ensinar o procedimento correto, a técnica mais recomendada é o "cotovelo vampiro". Os alunos devem 

ser instruídos a tossir ou espirrar no cotovelo dobrado (na parte interna do braço, próximo à dobra), 

explicando que as mãos são usadas para tocar objetos e pessoas, portanto não devem ser usadas para cobrir 

a tosse/espirro. O profissional deve demonstrar a técnica e pedir que os alunos pratiquem. Se o aluno tiver 
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um lenço de papel à disposição, ele pode usá-lo, mas é vital instruí-lo a descartar o lenço imediatamente 

após o uso em uma lixeira com tampa e, em seguida, lavar as mãos com água e sabão ou usar álcool em gel. 

É fundamental reforçar repetidamente que não se deve tossir ou espirrar nas mãos ou em direção a outras 

pessoas. 
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O papel do profissional na conscientização e fiscalização é ativo. Ele deve estar atento aos alunos que tossem 

ou espirram, observando se estão utilizando a técnica correta. Se houver falha, um lembrete gentil e 

discreto sobre o uso do cotovelo ou lenço é essencial. O reforço contínuo dessa prática é chave, 

aproveitando momentos coletivos para lembretes gerais.  

A sugestão ou afixação de cartazes educativos em pontos estratégicos da escola, com ilustrações que 

demonstrem a forma correta, é uma boa estratégia. Sempre se deve associar o ato de tossir/espirrar com 

a subsequente lavagem das mãos para máxima prevenção. Além disso, o profissional deve observar alunos 

com tosse ou espirros persistentes, que possam indicar um quadro gripal ou resfriado, e orientá-los ou 

acionar os responsáveis conforme o protocolo da escola. 

 

Higiene na Educação Especial 

No contexto da Educação Especial, as noções de higiene transcendem as práticas gerais e se aprofundam em 

um plano de cuidado individualizado, essencial para garantir a saúde, o bem-estar e a dignidade de cada 

aluno. Para o profissional, isso implica uma abordagem atenta e adaptada às necessidades específicas de 

cada estudante. 

A base desse cuidado é a adaptação das rotinas de higiene conforme a necessidade, que pode exigir auxílio 

parcial ou total. Compreender que um aluno pode precisar de ajuda para segurar o sabonete, para enxaguar 

as mãos, para pentear os cabelos ou para a troca completa de fraldas é fundamental. Essa adaptação respeita 

o ritmo e a capacidade do aluno, promovendo sua autonomia sempre que possível, mas oferecendo o 

suporte necessário para que as práticas de higiene sejam realizadas de forma completa e segura. Isso significa 

que não existe uma "receita" única; cada plano de higiene é traçado com base nas capacidades e desafios 

individuais do estudante. 

Para viabilizar essas adaptações, é crucial o uso de recursos e estratégias específicas. Banheiros e áreas de 

higiene devem ser adaptados, com barras de apoio, pias e vasos sanitários em alturas adequadas para 

cadeiras de rodas, e espaços que permitam a movimentação e o apoio físico do profissional, se necessário. 

Além das adaptações físicas, estratégias pedagógicas, como as instruções passo a passo (visuais ou verbais, 

curtas e claras), podem ser empregadas para guiar o aluno durante a rotina de higiene, transformando-a em 

um processo de aprendizagem e empoderamento. O apoio físico adequado é dado com técnica e segurança, 

garantindo que o aluno se sinta seguro e confortável durante o procedimento. 

Um pilar inegociável em todo esse processo é o respeito à privacidade do aluno. A higiene pessoal, 

especialmente em situações de auxílio total, é um momento de grande vulnerabilidade. O profissional deve 

garantir que a troca de fraldas ou o auxílio no banheiro ocorra em um local discreto, protegido de olhares 

externos, e que a comunicação seja feita de forma respeitosa e gentil, sem exposição desnecessária do 

aluno ou de suas necessidades. Isso reforça a confiança e a autoestima do estudante. 

Leandro Thomazini, Mardem Ribeiro Rocha Barbosa, Mariana Paludetto de Andrade

Aula 00 - Prof. Mariana Paludetto

Prefeitura de Florianópolis-SC (Monitor Escolar) Conhecimentos Específicos - 2026 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br



 

 
 

 53 

67 

Por fim, a coordenação com familiares para uma rotina contínua é vital. A higiene não se restringe ao 

ambiente escolar; ela é um hábito que deve ser cultivado em casa e na escola de forma consistente. A troca 

de informações sobre as rotinas, as estratégias que funcionam (ou não), e a condição geral de saúde do aluno 

(como o surgimento de assaduras ou alergias) cria uma parceria poderosa entre família e escola. Essa 

parceria garante que o aluno receba um cuidado integral e que os hábitos de higiene sejam reforçados de 

maneira uniforme em todos os ambientes, contribuindo para seu desenvolvimento saudável e inclusivo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quaisquer dúvidas, sugestões ou críticas entrem em contato conosco. Estou disponível no fórum no 
Curso, por e-mail e, inclusive, pelo Instagram.  

E-mail: mariana.paludeto@yahoo.com.br 

Instagram: https://www.instagram.com/@mari.pedagoga 

QUESTÕES COMENTADAS 

 

1. (FEPESE – Prefeitura de Brusque/SC – 2023)  

 

Durante o lanche das crianças, o(a) profissional deve garantir que: 
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a) Cada criança se sirva sozinha, sem supervisão. 

b) Alimentos perecíveis sejam mantidos fora da temperatura adequada para agilizar a refeição. 

c) As crianças sejam estimuladas a higienizar as mãos antes de se alimentar. 

d) Somente crianças maiores de 5 anos lavem as mãos antes do lanche. 

 

Comentários:  

A alternativa A está incorreta. As crianças devem ser supervisionadas durante o lanche para garantir 
segurança e hábitos alimentares adequados, evitando acidentes ou ingestão inadequada de alimentos. 

A alternativa B está incorreta. Alimentos perecíveis devem ser mantidos na temperatura correta para evitar 
contaminações e riscos à saúde. 

A alternativa C está correta. É fundamental estimular as crianças a higienizar as mãos antes de se alimentar, 
prevenindo doenças e promovendo hábitos de higiene desde cedo. 

A alternativa D está incorreta. A higienização das mãos deve ser estimulada em todas as crianças, 
independentemente da idade. 

 

Gabarito: Letra C 

 

2. (UNIVALI – Prefeitura de Itajaí – Auxiliar de Educação Infantil – 2022)  

 

Ao auxiliar na entrada da escola, é fundamental que o(a) profissional: 

 

a) Permita que crianças entrem desacompanhadas para ganhar tempo. 

b) Oriente os responsáveis sobre o protocolo de entrada, registrando presença e garantindo segurança. 

c) Ignore atrasos para evitar constrangimento. 

d) Delegue a responsabilidade de entrada exclusivamente ao professor da turma. 
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Comentários:  

A alternativa A está incorreta. Permitir que crianças entrem desacompanhadas compromete a segurança e 
o controle do acesso ao ambiente escolar. 

A alternativa B está correta. O profissional deve orientar os responsáveis sobre o protocolo de entrada, 
registrar a presença das crianças e garantir a segurança de todos no ambiente escolar. 

A alternativa C está incorreta. Ignorar atrasos pode prejudicar o acompanhamento da frequência e da rotina, 
além de não contribuir para a organização escolar. 

A alternativa D está incorreta. A responsabilidade de entrada não deve ser delegada exclusivamente ao 
professor; envolve toda a equipe que atua no acolhimento e na segurança das crianças. 

 

3. (Objetiva – Prefeitura de Vila Boa  – Monitor Escolar – 2021)  

 

Ao realizar a locomoção de alunos dentro da escola, o(a) monitor(a) deve: 

 

a) Incentivar corridas rápidas para agilizar o deslocamento. 

b) Manter a atenção total, garantindo que crianças caminhem em fila e em segurança. 

c) Deixar que crianças menores escolham seu próprio caminho pelo pátio. 

d) Apenas supervisionar alunos maiores, ignorando os menores. 

 

Comentários:  

A alternativa A está incorreta. Incentivar corridas rápidas coloca as crianças em risco de quedas e acidentes, 
comprometendo a segurança durante a locomoção. 

A alternativa B está correta. O monitor deve manter atenção total, garantindo que as crianças caminhem 
em fila, respeitando a ordem e a segurança de todos durante os deslocamentos dentro da escola. 

A alternativa C está incorreta. Permitir que crianças menores escolham seu próprio caminho pelo pátio 
aumenta o risco de acidentes e desorganiza a movimentação escolar. 
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A alternativa D está incorreta. A supervisão deve abranger todas as crianças, independentemente da idade, 
para assegurar segurança e organização. 

 

Gabarito: Letra B 

 

4. (FGV – SME/RJ – Professor – 2020 - adaptada)  

 

Sobre a higiene pessoal dos alunos, assinale a prática correta: 

 

a) Crianças não precisam lavar as mãos antes das refeições se usarem álcool em gel. 

b) Incentivar lavagem de mãos antes e depois de atividades que envolvam materiais compartilhados. 

c) Somente os professores devem supervisionar higiene, profissionais de apoio não precisam. 

d) Higiene bucal não é responsabilidade da escola. 

 

Comentários:  

A alternativa A está incorreta. Mesmo com álcool em gel, a lavagem das mãos com água e sabão é 
fundamental antes das refeições para garantir a eliminação adequada de microrganismos. 

A alternativa B está correta. É correto incentivar a lavagem das mãos antes e depois de atividades que 
envolvam materiais compartilhados, promovendo higiene e prevenindo doenças. 

A alternativa C está incorreta. Todos os profissionais da escola, incluindo apoio, devem colaborar na 
supervisão e orientação sobre higiene das crianças. 

A alternativa D está incorreta. A higiene bucal é uma prática educativa que deve ser incentivada na escola, 
promovendo saúde integral dos alunos. 

 

Gabarito: Letra B 
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5. (CESPE/Cebraspe  – 2019 - adaptada)  

 

Assinale a alternativa que apresenta uma medida correta durante a saída dos alunos: 

 

a) Deixar que crianças saiam sozinhas para fora da escola, mesmo com responsáveis autorizados. 

b) Conferir a lista de presença e garantir que cada aluno seja entregue ao responsável autorizado. 

c) Abrir o portão rapidamente sem observar o fluxo de crianças. 

d) Delegar a saída exclusivamente aos pais, sem supervisão do profissional. 

 

Comentários:  

A alternativa A está incorreta. Permitir que crianças saiam sozinhas, mesmo com responsáveis autorizados, 
compromete a segurança e o controle do fluxo de alunos na escola. 

A alternativa B está correta. O profissional deve conferir a lista de presença e garantir que cada aluno seja 
entregue ao responsável autorizado, assegurando a segurança na saída. 

A alternativa C está incorreta. Abrir o portão rapidamente sem observar o fluxo de crianças pode gerar 
acidentes e perda de controle sobre a saída dos alunos. 

A alternativa D está incorreta. A saída dos alunos não pode ser delegada exclusivamente aos pais; o 
profissional deve supervisionar para garantir a segurança. 

 

Gabarito: Letra B 

 

6. (FCC – Agente de Creche – 2018 - adaptada)  

 

Durante a alimentação de crianças de 2 a 4 anos, é fundamental: 
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a) Permitir que crianças manuseiem facas e talheres grandes sem supervisão. 

b) Incentivar a alimentação adequada e supervisionar o consumo seguro dos alimentos. 

c) Deixar crianças comerem sozinhas enquanto o monitor realiza outra tarefa. 

d) Priorizar rapidez sobre segurança e higiene. 

 

Comentários:  

A alternativa A está incorreta. Permitir que crianças manuseiem facas ou talheres grandes sem supervisão é 
perigoso e aumenta o risco de acidentes. 

A alternativa B está correta. O profissional deve incentivar a alimentação adequada e supervisionar o 
consumo seguro dos alimentos, garantindo segurança, higiene e desenvolvimento de hábitos saudáveis. 

A alternativa C está incorreta. Deixar crianças comerem sozinhas enquanto o monitor realiza outra tarefa 
compromete a segurança e a supervisão necessária durante a refeição. 

A alternativa D está incorreta. Priorizar rapidez sobre segurança e higiene coloca as crianças em risco e não 
segue boas práticas educativas. 

 

Gabarito: Letra B 

 

7. (EPESE – Prefeitura de Camboriú – 2021 - adaptada)  

 

Durante a locomoção de alunos para atividades externas, é correto: 

 

a) Manter crianças pequenas sempre acompanhadas por dois adultos. 

b) Deixar crianças correrem livremente pelo pátio sem supervisão. 

c) Permitir que alunos escolham atalhos fora do trajeto seguro. 

d) Confiar que crianças maiores de 10 anos não precisam de acompanhamento. 
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Comentários:  

A alternativa A está correta. Manter crianças pequenas sempre acompanhadas por dois adultos garante 
segurança, supervisão adequada e controle durante deslocamentos para atividades externas. 

A alternativa B está incorreta.  Permitir que crianças corram livremente pelo pátio sem supervisão coloca-as 
em risco de acidentes. 

A alternativa C está incorreta. Permitir que alunos escolham atalhos fora do trajeto seguro compromete a 
organização e aumenta o risco de incidentes. 

A alternativa D está incorreta. Mesmo crianças maiores de 10 anos devem ser supervisionadas durante 
deslocamentos em grupo, especialmente em atividades externas, para garantir segurança. 

 

Gabarito: Letra A 

 

8. (UNIVALI – Prefeitura de Itajaí – 2023)  

 

Sobre higiene alimentar, assinale a medida adequada: 

 

a) Lavar frutas e vegetais antes do consumo. 

b) Servir alimentos diretamente do pacote sem higienização. 

c) Deixar mamadeiras abertas por muito tempo para agilizar a refeição. 

d) Reutilizar restos de comida de uma criança em outra refeição. 

 

Comentários:  

A alternativa A está correta. Lavar frutas e vegetais antes do consumo é essencial para remover sujeiras, 
microrganismos e resíduos de agrotóxicos, garantindo segurança alimentar para as crianças. 
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A alternativa B está incorreta. Servir alimentos diretamente do pacote sem higienização aumenta o risco de 
contaminação e doenças alimentares. 

A alternativa C está incorreta. Deixar mamadeiras abertas por muito tempo compromete a segurança 
alimentar e pode favorecer a proliferação de microrganismos. 

A alternativa D está incorreta. Reutilizar restos de comida de uma criança em outra refeição não é seguro e 
pode causar contaminação cruzada. 

 

Gabarito: Letra A 

 

9. (Objetiva – Monitor Escolar – 2020 - adaptada)  

 

Em relação à entrada e saída dos alunos, é correto afirmar: 

 

a) A entrada deve ser organizada e supervisionada, garantindo a segurança e registro de presença. 

b) A saída não exige conferência, basta liberar o portão. 

c) Crianças menores podem ser liberadas por colegas maiores. 

d) Somente professores podem acompanhar a entrada dos alunos. 

Comentários:  

A alternativa A está correta. A entrada deve ser organizada e supervisionada, garantindo a segurança das 
crianças e o registro correto de presença. 

A alternativa B está incorreta. A saída exige conferência e supervisão rigorosa para garantir que cada aluno 
seja entregue ao responsável autorizado, evitando riscos. 

A alternativa C está incorreta. Crianças menores não podem ser liberadas por colegas maiores; isso 
compromete a segurança. 

A alternativa D está incorreta. A supervisão da entrada não é exclusiva dos professores; profissionais de 
apoio também participam para garantir segurança e organização. 
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Gabarito: Letra A 

 

10. (Questão criada pela Professora)  

 

No cuidado com a higiene pessoal de crianças, é fundamental: 

 

a) Incentivar o uso do banheiro de forma independente, sempre respeitando a supervisão adequada. 

b) Ignorar crianças que ainda não dominam hábitos de higiene. 

c) Deixar que crianças compartilhem utensílios de higiene sem supervisão. 

d) Permitir que crianças usem produtos de higiene sem orientação de um adulto. 

 

Comentários:  

A alternativa A está correta. É fundamental incentivar o uso do banheiro de forma independente, garantindo 
autonomia das crianças, mas sempre respeitando a supervisão adequada para segurança e orientação. 

A alternativa B está incorreta. Ignorar crianças que ainda não dominam hábitos de higiene compromete seu 
aprendizado e desenvolvimento de rotinas saudáveis. 

A alternativa C está incorreta. Permitir que crianças compartilhem utensílios de higiene sem supervisão 
aumenta o risco de contaminação e doenças. 

A alternativa D está incorreta. O uso de produtos de higiene sem orientação de um adulto pode ser perigoso, 
especialmente para crianças pequenas. 

 

Gabarito: Letra A 
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LISTA DE QUESTÕES  

 

1. (FEPESE – Prefeitura de Brusque/SC – 2023)  

 

Durante o lanche das crianças, o(a) profissional deve garantir que: 

 

a) Cada criança se sirva sozinha, sem supervisão. 

b) Alimentos perecíveis sejam mantidos fora da temperatura adequada para agilizar a refeição. 

c) As crianças sejam estimuladas a higienizar as mãos antes de se alimentar. 

d) Somente crianças maiores de 5 anos lavem as mãos antes do lanche. 

 

2. (UNIVALI – Prefeitura de Itajaí – Auxiliar de Educação Infantil – 2022)  

 

Ao auxiliar na entrada da escola, é fundamental que o(a) profissional: 

 

a) Permita que crianças entrem desacompanhadas para ganhar tempo. 

b) Oriente os responsáveis sobre o protocolo de entrada, registrando presença e garantindo segurança. 

c) Ignore atrasos para evitar constrangimento. 

d) Delegue a responsabilidade de entrada exclusivamente ao professor da turma. 

 

 

3. (Objetiva – Prefeitura de Vila Boa  – Monitor Escolar – 2021)  
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Ao realizar a locomoção de alunos dentro da escola, o(a) monitor(a) deve: 

 

a) Incentivar corridas rápidas para agilizar o deslocamento. 

b) Manter a atenção total, garantindo que crianças caminhem em fila e em segurança. 

c) Deixar que crianças menores escolham seu próprio caminho pelo pátio. 

d) Apenas supervisionar alunos maiores, ignorando os menores. 

 

4. (FGV – SME/RJ – Professor – 2020 - adaptada)  

 

Sobre a higiene pessoal dos alunos, assinale a prática correta: 

 

a) Crianças não precisam lavar as mãos antes das refeições se usarem álcool em gel. 

b) Incentivar lavagem de mãos antes e depois de atividades que envolvam materiais compartilhados. 

c) Somente os professores devem supervisionar higiene, profissionais de apoio não precisam. 

d) Higiene bucal não é responsabilidade da escola. 

 

5. (CESPE/Cebraspe  – 2019 - adaptada)  

 

Assinale a alternativa que apresenta uma medida correta durante a saída dos alunos: 

 

a) Deixar que crianças saiam sozinhas para fora da escola, mesmo com responsáveis autorizados. 

b) Conferir a lista de presença e garantir que cada aluno seja entregue ao responsável autorizado. 
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c) Abrir o portão rapidamente sem observar o fluxo de crianças. 

d) Delegar a saída exclusivamente aos pais, sem supervisão do profissional. 

 

6. (FCC – Agente de Creche – 2018 - adaptada)  

 

Durante a alimentação de crianças de 2 a 4 anos, é fundamental: 

 

a) Permitir que crianças manuseiem facas e talheres grandes sem supervisão. 

b) Incentivar a alimentação adequada e supervisionar o consumo seguro dos alimentos. 

c) Deixar crianças comerem sozinhas enquanto o monitor realiza outra tarefa. 

d) Priorizar rapidez sobre segurança e higiene. 

 

 

7. (EPESE – Prefeitura de Camboriú – 2021 - adaptada)  

 

Durante a locomoção de alunos para atividades externas, é correto: 

 

a) Manter crianças pequenas sempre acompanhadas por dois adultos. 

b) Deixar crianças correrem livremente pelo pátio sem supervisão. 

c) Permitir que alunos escolham atalhos fora do trajeto seguro. 

d) Confiar que crianças maiores de 10 anos não precisam de acompanhamento. 
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8. (UNIVALI – Prefeitura de Itajaí – 2023)  

 

Sobre higiene alimentar, assinale a medida adequada: 

 

a) Lavar frutas e vegetais antes do consumo. 

b) Servir alimentos diretamente do pacote sem higienização. 

c) Deixar mamadeiras abertas por muito tempo para agilizar a refeição. 

d) Reutilizar restos de comida de uma criança em outra refeição. 

 

 

9. (Objetiva – Monitor Escolar – 2020 - adaptada)  

 

Em relação à entrada e saída dos alunos, é correto afirmar: 

 

a) A entrada deve ser organizada e supervisionada, garantindo a segurança e registro de presença. 

b) A saída não exige conferência, basta liberar o portão. 

c) Crianças menores podem ser liberadas por colegas maiores. 

d) Somente professores podem acompanhar a entrada dos alunos. 

 

10. (Questão criada pela Professora)  

 

No cuidado com a higiene pessoal de crianças, é fundamental: 
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a) Incentivar o uso do banheiro de forma independente, sempre respeitando a supervisão adequada. 

b) Ignorar crianças que ainda não dominam hábitos de higiene. 

c) Deixar que crianças compartilhem utensílios de higiene sem supervisão. 

d) Permitir que crianças usem produtos de higiene sem orientação de um adulto. 
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GABARITO 

 

1. C 

2. B 

3. B 

4. B 

5. B 

6. B 

7. A 

8. A 

9. A 

10. A 
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